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de uma cerulea roupagem destumb! E va 
à aos sóes de tantos de abandono. es ne 
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E — mensidão dos vallese planicies, de campos e araxás de horizontes 
sobre horizontes illimitados! Coitado do meu Paranapetinga ! 
a Por mais de quatro seculos de civilisação esperas por uma ra- 
“ça sem prestigio, e no entanto, os tens primeiros nucleos derra- 
maram tantas esperanças que não vingaram, 
| - E essas vidas, esses sonhos de ventura de um futuro 
— promissor, onde repousam ? Morreram ? Não ! que aqui mur» 
E ua a poderosa voz da natureza ao tombar das tardes, ao cas 
— hir harmonioso das grandes sombras e a sonora e ardente luz de 


um, occidente sempre novo. 
A doce e perfumada alma das cousas que se diz ina- 


ao! inca a vida toi, é e será sempre a vida, um 
sobre à sera a 
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Vês esta-clareira d'agua, rompendo em avenidas as flo- 
Ro | estas do poente, precipitando-se com violencia em tua margem 
AS 1) . s , her 
Ee | esquerda ? E' um dos teus tributarios — o Rio Pardo — de pro- 


| | fundo leito de formosissimas ribas do valle interior. 

RE E Quem adivinharia ao comtemplal-o tão só, desprezado, 
- esquecido, e outr'ora regorgitando de vivendas té os confins de 

suas nascentes, por feracissimas e montesinas ribanceiras, hoje 


ja- 
lobregas moradas de selvagens alimarias e macaunhaus ? Car- 
im | vascaes, marimbiús e aguas embrejadas occupam vastos trechos 


de antigas derribadas em um golo inteiramente revirginado por 
mais de um seculo com eloquentes traços do passado: aqui, um 
“negro é carcomido moirão, alem a brancura pardacenta de um 
esteio—sentinella perdida—em meio da matta intrincada, in- 
- transponivel; ora, um velho forno, lagens sobre-postas e goli- 
| tarias de algum solar, ora um cinzeiro, um caco de arte, um reta- 
E lho de cobre, fragmentos de louça ou de vidro a scintillar na 
| 


| - terra branca, cinzas humanasrepontando a flor do agreste, quaes 
—— esylvestres açucenas aos primeiros dias de periumosa primavera. 
ES Ah! éo passado, a historia viva da historia morta—a 
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E porque, Paranapetinga ? Assim | 
tormentus, das ventanias, mansas ou preci; 
“tadas as sementeiras que tecundam os valles, assim as exis- 

- tências presentes ou passadas, grandes cu comesinhas, TOls 

EE Jam na mesma poeira, e as pegadas dos teus maiores indu- 

FD Bitavelmente-se debucham como um canto eterno na vibra- 

FE | ção de uma olha, na derradeira nota de um expirar de dia. 

— Quantas auroras que se foram, quantos luares que não vol- 

tarão mais nunca, quantas edades transiiguradas nestas man- 

“Sões sussurrantes de saudades e harmonia! 
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7 unica a 
— Mais de dois seculos que nestas paragens estaciona- | 
E Tam ICOS € pobres proprietarios, attrahidos pela uberdade 
| privilegiada da terra rio=pardence, apontada no sertão como | 
um dos optimos pontos do interior para lavoura. 

Sazas das: [ palmo dessas terra 

ão arreba- 


Possuir um | 

| ssa: “Prá O Mesmosque-ter a juros um bom i | 

Capital. | O interesse gerul, com efeito, levantára uma inten- | 

Su lavoura, a par de numeroso gudo Vaccum e outras raças, 

mormente úurante as descobertas dO ouro, e muito ainda de- 

pois das guerras dos Emboabas. 

Até hoje conservam ellas o 

E esse sbandono? Ubjectar- 
mas, in Vestigando-se bem 

no andar dos tempos 


np as exis- 
nhas, role 
res indu- 
na vibra- 
rar de dia. 
não vol- 
stas man- 


antigo credito, E porque 
se-ha, talvez a do Valle, causa unica; 
, algumas circunstancias appareçem 
; tantos € taes, que, qual um lunesto so- 
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Pro; supplantam, esphacellam os mais esperançosos fructos, 
En uasi devemos apontar a lentidão esmagadora da civilisação, 
ks adoentando o espirito submerso na ignorancia, enervande na 

. E apathia, no anniquilamento, emfim, surdo, mudo é cego, sem 
= mais exigir nem esperar. Mas, nem por isso, meu Paranapes 


tinga, os que bebem das tuas aguas, deixam de sentir menos E. 


— em suas Írontes essa aurcóla celestial da inteligencia, esse 
* dom do-alto, repartido com a pobre humanidade; dahi, a re- 
— Veiação pairando acima da sabedoria e da prudencia, ilumi- 
“* Bando a humildad: Xreadora. De vez por quando é sem se es- 
== perar, um raio de ver ade se interpõe entre os céuse a terra, 
e qual a fonte, Salta da branea natureza; do tronco secco da 
loresta, da rude pedra da montanha exhalla peregrina ilor do 
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Phantasias fecundas, alentadas com o amor da vida 

“Co espirito de sacrilício, mantem a caracteristica das almas 

Julgadas semisbarbaras. Tal o teu povo. E Porque relem= O 

brar essas veredas que conduzem ao azedume tanto nariz E 
— toreido? Nessas noites bellas e divinas, quando a luz da lua 
— ava terra e céus, emquanto resonas, beijando as fimbrias reful- 

— gentes das corôas, aos cacarejos das gaivotas e ás scintilações - 
— dos astros — accesos cyrios — no largo espelho-das aguas so- 
“ergadas, tu que passas por estas terras Virgens e vaes deixans 
do uma saudade infinita, escuta elevano teu dorso de gigante, 
Qual loura espuma, esta gotta de aljotar aqui delgada porestas 
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E uma lenda bravia de velhos cacadores e vazanteiros 


—  desempre, escorraçudos de brenhas é carreiros, de palustres e 

-  “matagaes; sylvestres lendas, oriundas desses additos veneran- 

a dOS de um passado, tradusindo em rumores singulares, penden- 
— tes como oraculos de frontaes verdejantes. convulsionando a 

- eterna solidão do rio e da llorestas, 

— Alma do outro n:undo | — dirá o leitor. 

A Que sejam do outro mundo, porque se foram deste, 

“muito importa. . 

2» Os pescadores, entrando a barra do Pardo, em de- 

far a de suas lobregas ribanceiras de movediças etrahiçoeiras 

a 


> patos 
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— areias, não tentam jamais avançar, assim avistem nos escalas 
— vrados barrancos o—Porto dos Pedrosas!— E repentinamente 
“esconjurando a maldita margem, Esgueiram-se para a opposta, 
persignando-se de assombro, parando os remos, assim divul- 
uem com arripio que vão entrar nas esperas da floresta escu- 
Passando pelas Tapéras dos Láras. Ha nomes quelicam, 
utros que desappar cem, outros que se eternisam celebrisa- 
Ss na memoria posthuma, quaes as do Rio Pardo e seus 
entes, Numerosos sitios, por muito tempo conservaram — BYen 
és rincões o baptismo que receberam; e depois substitu- tonic 
os completamente... Ss asa Rio, 
'S que se vêm e guardam, por uma fatali- E Sem ke 
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seus ES - Terniinada a lucta entre Paulistas «e Emboabas, em 1710, os 
ram | aventureiros e chetes dessa guerra, por ums acommodação de An- 
stitu- | Tomo de Albuquerque, governador das capitanias de S. Paulo e 

Rio, abalaram-se para outros rumos do paiz, estabelecendo-se uns 
atali- a em logares já organisados em arraiaes, continuando outros em suas a- 

à venturas de mineiros, á cata de ouro pelos aruxàs do interior, Ar- 

E * nos antes, em 1672, descobriram-se as riquissimas lavras do Ferreira 


e Santa Lnzia de Goyaz, levando Anhanguera, filho, para S. Paulo, 

P “cerca de oito mil quilates do mais fino ouro. Tanto bastou para 

que voascem a essas paragens centraes levas e levas desses aven- 

, tureiros, intervando-se em busca dessas minas.. Qual acontecera 
| com as de Cuetés, em Minas,—1691—1693--arrastando os po- 
vos do littoral atlantico, tambem essas e assim varias outras dese 

” eas descobertas canalisavam muita gente para aquelles lados. De- 
pois da guerra dos Embonbas e queda de Caetés, por a e RE 
antiga estrada que, da Bahia (capital da npopalos sia o a E 

| em Mathias Cardoso (Morrinhos) norteando-se pop irão Mogos; 
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dalli para S. Romão, rumo directo para Goyaz. 
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São Romão, antigo “presídio, fôra fundado pelo Paulista 
“Januario Cardoso, seus sobrinhos, os Poledos, o sas des Manoel 
Pyres Maciel Parónte e outros aos 23 de Outubro de 1668. Por sua 
importancia commercial e dO Slides = no-São Francisso, repido 
desenvolvera-so, tornando-se um excellente ponto para o fistô: com 
Jonial de todo o ouro que por alli TRLEaBaE: incluindo-se o de 
“Paracatú, cujas minas haviam sido descobvrtas por José Rodrigues 
Flores em 1744. Erigido em Julgado em 1719-1720, quasi um se- 
“culo continuãra desassombrada aquella povoação a que os naturacs 
= denominavam— Villa Risonha de Santo Antonio da Manga de São 

e Rd 
E A" exhuberancia do ouro, vein juntar-se a do diamante pela 
“primeira vez descoberto nó Pijuco (Diamantina). Portugal, “o veu - 
“túroso, padava em mares de rosas, aguçaudo mais e mais gua co- 
Diga o ety rannia; opprimindo. os brasileiros, sempre vigilante, sordido 
— e odiento em sêns aystemas. irreduetiveis-de conquista. 
E Infelizes os povos que lhe cahissem sob as quinas. O pro- 
— gresso portuguez t inha as putas do kagado e o andar da lesma com 
o seu capote, participando. o Brasil desse andar medido, pezado e 
“<agaroso do-veiho enfermo Portugal, Brasil, rap:z muscalar e cabo- 
elo desconfisdo, jamais sestivera pelos autos, CorAREARA taniben: de 
- etelaia SUAS fezas, emquanto se preparavam para o assalto, mane- 
EE ento o segredo de ontras armas. E' verdade que morreu “enboelo 
- como os abr at De ceu à, Pevolações abafadas e miltaes artimanhas 
para aa no jugo e de que Maranhão e Paimares haviam dado 
gem sua vez em 1736, coubeno Rio de S. Francisco com o 
—- vejho arraial do Brejo do Salgndo : à frente, dar o-sea grito de inde- 
pendencia, grito sufocado p pelo g goverh o da Cap: tania e por elle cogno- 
minado de “Morixe Do SpRIão” , para fingir de pouca importancia o 
perigo que poderia alastrar-se inteiramente” pela capitania. À sedi- 
cão popular dessa epocha havia chegado atê ás portas de S. Romão, 
por dois annos seguidos, eno ultimo ali trabido, sendo as vietimas 
CC arrastadas ds prisões de Estado, na Ilha das Cabras, recompensados 
— devidamente denunciantes e trahidores. Assim requeriam aquelles 
— “tempos que se foram degenerando, ou por outra, transformando ac- 
contuadamente até 1792 com o supplicicio de Tiradentes e seus 


ps companheiros, Mas 4s revoluções dão sampre signaes certissimos de 
al decadencia dos governos, Portugal, agunisante, não queria merrer 
o. só. Matuva! Opa, sangue nunca “deu sinão frustos de vida. Passa= 
>A ” mos ao MR capitulo, 
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Ne = torio esse despacho, obrigado à longas: demoras. pelo extraordmario 


Qual se vê, uma plectora de dinheiro, de muito dinheie 
GBIÃO daquelles. “tempos, decerto, não é e nem será o. 
mesmo de hoje. O antigo, de ba muito foi levado pelas SncheaçE 
do Rio. % = E SR 
No. alinhamento. das ruinas ainda existentes da pri 
igreja, existira outrora um gerando sobrado, cujos alicerces se encon: 
traem é fôr da terra, Era alli a collectoria e ao mesmo Tea is = 
encia do respectivo empregado com a familia, composta no e: 
rapazes e uma menina de seus equal annos. Uma pequena força 
de dois dragões e quatro bate- páus assalariados, guardava a Rs E 
tigão a Íugia o policiamento “da villa. O edificio espaçoso e alto dos e 


— 11 — 


y ce | 
ii cqçenccg 


“dividia em andar terreo e superior. No superior estava a familia, 
emquanto a collectoria, o archivo e dependencias, oceupavam 9 ter 
reo. Amplas portas e janellas de soleiras arqueadas sem assoalho 
nem forro. Confortavel a sala dos trabalhos. Todos os comparti- 
mentos communicavam-se entre si, de maneira & serem pecorridos 
sem dificuldade. Juntos trabalhavam no gabinete; o collector e 
- escrivão, vendo se a um dos angulos um grande armario atulhado 
“de empoeirados autos « correspondencia e contigao 4 sala, um 
- espaçoso quarto, contendo uma pilha de pequenos surrões de su- 
Sa “enthesourando o ouro, a prata e moedas de cobre, o—xenxem — 
- desperade meios de conducção para Villa Rica. A metropole por- 
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tugueza andava ávida e todos subiam de s 
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t 
inal, despachar a pedido do colleetor, um desta- t 
“rumo á Villa Risonha. É = g 
meçãra a circular, esperando-se a cada instan- | 
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O Pedrosa andava todo 
escravos, aos empregados, 
intimar contribuintes 


ágitado e nervoso, dando ordens 20s 
tomndo notas, despachando cobradores a 
retardatarios, pondo a limpo todos os papeis 
da repartição, afim de que O Tepresentante do governo tudo encontrasse 
em bôa ordem. Contava e recontava duas e tres vezes por dia os 
Sutrões de ouro, prata e Cobre, e costumava dizer que aquelle 
trambolho sob sua Tesponsabilidade não o deixava socegar um ins- 
-tanie. Estava afflicto para ver bem longe de sua casa aquella car- 
ga de risco; vivia farto de trabalhos sem recompensas, e não 


tardaria muito deixar O Cargo para quem o quizesse, e... de pras 


ça. Dizia. assim, MAS, og “Que ouviam-no murmuravam entre sic s 
See “2 (Qual que à Este portugues é muito deshumano, atre- 
Xido, teimoso, despota... da as a Bos e 
— tadrão, “teahidor, muito cheio de si é de basofia, Re 
==: Ora, está de pansa cheia: muito ouro ensurroado, 
o Que quer mais? E coneordavam em diversos: E 
ae casar a filha, dizem, com o filho de um fazendeiro. É 
Rembeme rico, Sm 


Ah! quiqui menéres! Agua corre é pro mar, 
—E conta-se que houve ama reunião dos grandes no so- 


e 2 
brado. = 5 Ea RS E da ee 
; —BSeria o contracto do casamento? age + 
—Por certo! Ninguem advinha o que houve de real, mas, RE 
a reunião é um facto, e durou até muito tarde. . e 


—ala-se que la estiveram as principaes pessõas; digo Re 
bem, as auctovidades, O sargente-mor, o escrivão, Q Juiz, o Joaquim pe 
Lára, pae do noivo. 
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—bE o Pedro Lára, o noivo? 
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-— Então, não será o casamento, é sim a chegada do emis- 
sario, 

-—(Commo não, 8e o paé toi chamado * 

= Ah! neste caso, será talvez o casamento nº chegada... 

—E elle está deveras na villa? 

—Não, que á meia noits mesmo partiu para & fazenda, 

— Como assim? Sendo dia de recopção hoje, tão quiz 
esperar ? 

— Ora, cada qual tem suas commodidades. O Lára, embo- 
ra homem de sociedade, não gosta muito dessas cousiis. 

—Pois deveria gostar. Os homens fazem a villa, Se 
chega uma pessoa de importancia e não se lhe presta attenção, 
que irá dizer de nós lá fora? - Que aquillo é uma negrada atõa, 
uma sucia de botocudos. Os que intundem respeito devem estar 
& irenie. Um rojão atiçado na margem oposta cortára esta con- 
versa. NE CS CS 

—— ==Chegou o emissario do governo! Tal o grito que de 
bocea em bocca rapidamente voára em toda a villa. Oito para 
nove da manhã. Ruas e frontaesdas casas enfeitados de galhar- 
detes; tudo apuradamente aceiado, varrido; o trajecto coberto de 
folhas de laranjeiras. À repartição, onde se hospedaria o emissa- 
rio, convertida em palacio-—-gosto. e arte ao alcance da localidade. 

E Povo alvoroçado “correndo à praia, onde se encontrava 
Ba re Cs A ore pot! prio com sra 
calções “de setim E uobndna O a de Ro 
Rodeo SDS edr » sapatos de entrada baixa com five- 
| a, pedraria fina chispando nos dedos em ama- 
rellões, chapéus de tres-pancadas. Er S , 
Nes, per pancadas. Era o transporte unico de'que se 
dispunha. Muita gente la se foi em canõas. M PS ad 

E | atravessando o Rio e entremos um j RR E ACtt ada O barco 

onde numerosos escravos e parti ipatante no palacio do colector 
rando paredes e pai o A davam a ultima demão, for- 
ap pd » Colocando jarros de flores em pequenas e 
erandes mezas, pregando cortinas pertumad 

lido assoalho os vistosos tapetes o! as e estendendo no po- 
sivelménto cuidado; espaçoso; arejado por ums jus ido irrepredemr 

! ' | ga no pavimento superior, por ata Ea uma Janela bastante lar- 

Va mente impregnada de aromas sylvestros d.- brisa do norte, suave 

+” Yivestres, de mistura com outras ilo- 
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res e jasmineiros do quintal vasto. Via-se dali o a 

rama do Rio e um excellente E DE O e | ça So pano- 
bas, verdemer Roni da trecho da extensa ilha dos Gaahi- 
as, verccemente estendida no seio das aguas | = 


do emis= 


jegada.. 


enda. 
não quiz 


“ra, embo- 
iB. 

a villa, Se 
a attenção, 
grada atôa, 
evem estar 
a esta con- 


rito que de 
Oito para 

s de galhar- 
coberto de 

ja o emissa- 

ta localidade. 

à encontrava 

do com suas 

ras de ouro, 

xa com five- E 

dos em ama- | Esse 

jico de que se 

mos o barco 

o -do eollector E 

2 demão, foj- 
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pdendo Do po- 
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a bastante lar- 

do norte, suave- 

com outras flo- 
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Í - Francina! Bella jovem de dezoito annos, morena, de o- 
lhys grandes, pretos, scintillantes, fronte altiva, espelho onde re- 
flectia a ternura de um espirito intelligente, educado no trabalho 
DA domestico, uttrabindo a todos por uma irresistivel sympathia, bon- 


“dosa, am preferencia, especialmente para com os pobres 
que idola 


travam=na, tão earidosa e bôa. 


a-que no interior e naquelles tempos podia- 
i se casára em uma familia de fnzendeiros 
"am-lhe tres filhos: Antonio, Luiz e el- 
Quatro: ansos que morrera sua mãe, pros- 


“cultura, 


ana, “musculosa e - desembaraçada, cedo 
póis, sem pae não se casára mais; seu 
D, Feliciana, cresra raizes e não desejava 
às dois irmãos—homens feitos e solteirões 
livertindo-se ora na villa, ora em 


z — O Pedrosa, dizia-se natural da Ilha de 5. Miguel; viera 

— para o Beasil, na comitiva de um dos governadores da capitania de 
— Minas. Que arranjára uma pequena fortuna, como garimpeiro pelas 
sertões é sem mais outros precendentes, esbarra- se um dia em 5. 

— Romão. E nada mais se ousava inquerir por sua posição social € 
— outros predicados que arrolhavam a bocea a muita gente. 1) nem quer 
ousasse | (Quem dava cartas no paiz era o portuguez; o PODER ber- 
rava alto, dobrava de audacia e... tudo acabado À 
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Hur 


pitania, 

Pedr 
bocea.» heim: 

Fran 
ria explicação 
va sem descai 
bem que seu. 
lufa murmurar 


= É, 
possivel que n 
Pai é 


que o senhor. 
hontem, conve 
Nia3, estou 
partira para a 
homens de rep 
Houve um bat 
E oh 
por saber ! 
Uma t 
O pag 
O emmissario, 
Fazia 
nos barrancos € 
Seus pensament 
TAN-TAN ensurde 
quete. Tudo ia | 
vestir-se para a 
E Ped: 
pensára ainda. 
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e dire pia mena 


So do S CIMA r ap 
e No S. Remão, de pedra e cal plantado, portanto, o senhor = 
=. Pedrosa! 
Re Humilhados e como que soterrados todos os povos da ea- 
pitanta, 
E A hn x . , 
Pedrosa!.. Falar-se em Pedrosas.. enxaguar primeiro & 
bocea.» heim ? não era brinquedo; tinha seus “ques”. 

É | Francina, que interromperamos pot instantes de necegsa= 
ria explicação, superintendia toda a testa da recepção. Trabalhas 
va sem descanso; porem, constrangida, sérin e pensativa. Via-se 
bem que seu espirito andava longe dn festa, porque nuquella lufa- 
Jufa murmurava: 


— E Pedrinho não vem! Atê agora não chegon! Será As 

possivel que não aesista à recepção ? Não vejo razões para isto. E ae 

a, de 0-. Pai e filho, convidados com antecedencia. Verdade seja dita — age 
nde re- que o senhor Joaquim Lava aqui estivera até alta noite de ante- a 


trabalho | — hontem, conversando com os amigos nesta cusa ; sobre O que—igno= 
— ro; mas, estou estranhando saber hoje que à meia noite mesmo 
 partira para a fazenda, sem esperar o nosso hospede, elle, um dos 
— homens de. representação neste julgado | Que terin acontecido? 
* Houve um, bate-boeca na reunião. Será isso? 
E o filho? Porque até agora não apparece? Que afilicção 


hia, bon- 
s pobres 


Os podia- 


Zendeiros por saber! =: RR a 
miz eel- | Uma fuguetança estourava para o meio Ra 
ge, -prós=) O paquete, isto é, o njoujo, approximava-te de volta com 


EO» emmissano.= e RE 
ee Fazia musica além do Rio. Curiosos vosvam, apinhando-se 


ada, cello EE - EE : 

“mais; seu — nos barrancos e porto de desembarque. Francina, despertando de 

) desejava | seus pensamentos, correra q providenciar sobre o almoço. Dim ran= 

“solteirões/ — max-rax ensnrdecedor fervia na cosinha, Preparativos para O ban= 

la, ora em | quete. Tudo ia bem. Francina dera &s ultimas ordens e tratara de 
| (o vestir-se para à recepção do hospede que não muito tardaria. = ass 

Eee E E aa “E Pedro Lára com seu pai? Que lhes teria guccedido ? a 

E eesio jato: SO pensára ainda. = Fa : 

ypeiro pelos e 


| dia em 5. 

cão social € : 
E nem quem 
) PUDER ber- 
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S Razões ds sobra para estar Francina apprehensiva, 
ensamento com de Lira, distintto rapaz de 


Iverso estão distante E NOSSO, OS paes 
“casamentos; Os noivos Hrtemente es- 
erosa as as: esposas, ou acceitavam 
nham por direito de edade, pelo respectivo do- 

es. Uma vez combinado, sas a outra cou- 


ad nhavam- se Os E 
a Rica « era Sana 


ram) istante em sua. Zed dali RE mas 
9 leguas | E bandas to Forimigas-—margem. do Rio Pardo. 
Era do bom-toi m da epocha. “paras “Jovoritos da fortupa, ou 
antes, uma imperiosa precaução “muito justificada, As febres devasta- 
vam os mais robustos organismos; por isto mesmo que, temporadas 
se davam entre graúdos, mezes e mezes em climas mais salnbres, as- 
eim Láras, Pedrosas é outros, Pedrosa adquirira de um de seus com- 
patriotas uma fazenda de algumas leguas de terras e que se extremava 
com a dos Liras, ricas terrus em minerios é cptimas pera criar, plan- 
E E abundantes é em madeiras nas mattas virgens e lara» Cal- 
, - pena papa ra confortaveis installações o que obrigava 
& mas assiduamente sua propriedade, assim permittisse 
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graduadas d 
veis todas + 
com a mesi 
apreço. Ei 
porém, tão | 
Ja hora, nest 
qualquer pes 
um candieiro 


E COM- 
e extremava 
-eriar, plan- 
res— o Cal- 


ue obrigava, 


n permittisse 


“o seu empreço. Em chegando allijá se anbia: 
“9 costado-em casa do futuro e 
“da famiha. Outras vezes, não obstante raras 
“mação de Prancina, “quando alh 46 achava, E m Lara com à fa= 
-qilia la passar dias em companhia dos Pedrosas. É o consorcio ap= 
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E À dad 
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galo: ABROS recebido conto meiubro 
a pedido ou -reala- 


tinha-que dar com. 


“proximavasse, Espalhando=se a nova do emmiksario do governo, dias —— 


Após a leitura e attendendo-a extensão da viagem, não se 


pelas oo horas de uma noite escura 6 invernosa, Apeiando-se no 
“Jogar do costume depois de relativo descanso e trocar de roupas, 


dinigira-so à casa do seu amigo que o recebera de braços sbortos. - 


toque. “de baixa, = prezado. Lara! dispetata-so somente. 
| Quando. chugaste ES 
la uma bora, Recebendo tua carta, pas no 


- e as Eal 

Est da. RE a em nun | 

veis todas te. Jevantaram pura eum primentar ao E 

com a mesma cordislidade mgradecera a essa demons 

apreço. Em forno de espaçosa mesa. aquella | gente ne 
rém, tão baixinho que nenhum ruido altorava o socego ars 
a bora, nem denunciava, vu suspeitava siquer a deusa lo a 

Duda pessõa na repartição, allumiada por uma frouxa luz 

um candieiro de latão. | 


“antes da chegada desce, recebera e Lára uma esrta urgente — 
e reservada do Pedrosa para ir até 5, Romão. 


fizera esperar, partindo para a vilin, onde chegára no dia seguinte = 
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Lira, no entrar, percebera logo tratar-se de assumpto 


ssa md] 
“de alta relevancia, mormente vendo o seú amigo ncantelar-se, AE 
: de aa Presidia a reunião o substituto do Juiz Ordimario, Esse a 
+ convidira o recem-chegado a tomar parte a sem lado. pé: 
* Decorridos alguns momentos de anciedade e hesitação, io! 
antou-=se o Juiz solehnentento: 
“Meus amigos—listou. incumbido de uma pesada mis- 
Ão, cujo segredo depender! à de todos nós e será cterno como uma = Jogo 
dra de sepulcro, e ai daquelle que o-trahir, Qualquer suspeita, — prata 
mo de leve, custará a vida de quem assim proceder. Seguiu-se SE 
ja ligeira pausa, O Brasil, continuou elle, está gemendo dababes = Bolo es 
e um “duto despotismo. À tyrannia arrasta 08 brasileiro om para uma Sabin 
execranda escravidão: não obstante, leva a crer bem perto sua in- 
T ndencia e não tardará soar a horás ss — E gilene 
s nanftagar=se-ha na propria e - quabif 


nto, e morrerá. À capitania 
idede, porque as minas em- 
Igntem esperanças e arrastem 
clor é eu não creio nisto. 
sa perto, a tormenta vae 


at com a “cauda. “até. nôs; o ter- 


0, numa ganancia de assom- 
, é nem sabemos onde pa- 
a Po O governo 


ES” a Do 


dinheir Ç ros l a no oiro: e sejamos 
a fran co de um To ra rá e a ave de a das « eco- 
e ovo. 


pergico: Res 
“ Esto thesonro que Eai E não dever partie dag ai. 
“Portugal não o verà jamais! 


—-Muito bem! Apoiado! approvam todos os presentes, à 
excepção de Lúra que se conserva silencioso, 


-— Nosso amigo, o senhor colleetor Pedrosa, centinnou o 


Juiz, pode-se dizer um genuino brasileiro, como quem mais o seja ; * cum dos | 


—— Com o mesmo patriotismo e abnegação, une-se comnosco num “so 


go 0 - mm 


1) 


Recs “pensamento. Cerea de quarenta  sarrões, alli estão ercorrevdo 
“gangue. 

EE Deixermes que partam para V; 
imperdoavel, uma covardia, Da ao! 

— São tado, ninguem os arrancará, 


= Apoiado! muito bem! concordou o Pedrosa, 

-—-Sejam todus conjurados! aparteou um dos presentes-0 
“Joto Sabino; isto é um desaforo. Nem uma oitava de ouro ou de 
pra nem um vintem de cobre! Unamo-nos como bona patriotas, 

Ene Nossos planos estão delineados, e infallivelmente hão de 

mr executados; custe o que custar, concluiu com emphase o João 

- Sabino, sendo applaudido, 

EO Abaixo a tyramnia! bradaram todos, observando-se q 

E silencio. de Lára, assombrado Do meio de pessõas que se diziam 

+ qualifiondas. 

EE SE Estava explicado o motivo da) reunião. Lára tinha fórços 
samento que responder e pedia a palavra. 

=—Meus amigos. Em primeiro qo 4 aaa ae meu a- 

migo senhor Pedrosa e dep 8 209 Cemeis a 


a Rica será uma falta 
idaricdade da Villa Kisonha de 


SS Seas 
Jogo Sabino. E 

E =. como ja q 
= a nado tam DO 
— ame não se venha à saber, 
qe ndes riscos, 

7 (bra, por ESA “Qual risco, nem MA NCEL Risco, senhor 
e — Láral repisou J, Sabino; nosso maior risco, bem como nosso 
fator crime é essa inlta de coragem. PRATA agir contra es desman-= 


Os nesta infeliz Colonia! 
“e | —Muito bem, Sabino! (Apoiados geraes). 


—Bravo! acodira o Pedrosa num denpraito visivel. Quem 
bão é por nós é contra nós, 
- —uem não for patriota, pensará doutro modo! (falou 


um dos presentes). Sou brasileiro, sou aferrado a tudo quanto é 
Idem. 


“Creio gue os meus amigos irão correr 


Pra 


Mando Ra 
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É bem verdade que esse ouro não é nosgo, e sendo. ts 


do Brasil e o quanto basta. | | | 
| — Senhores, (continnou Lara), hei que não sou digno de 


pia 
e: 


mais do que digno)! 0 


estar nesta reunião (ob ! não diga lato ; 
de tudo, respeito OpInióc 3 


gado | Conheço-me um ponco e apezar 
alheias, Eee 
= = Não crio obataculo a qualquer dos senhores, Guardarei para 
- sempre um segredo sobre isto, excusando-me, porém, de tomar 
parte activa em vossas deliberações. 
à —Mas, o amigo Lára ainda não penson, como « 
“to de grave, mais do que todos, -cabe-me neste negocio, 
não quiz se eflectuasse sein O assentimento dus amigos. 
Sim, sonhor Pedrosa. Não estou approvando nem repro- 


love, o quan- 
que eu 


— Yando. Respondo por mim somente. Ja-não disse que guardaria eter- 


no sigilo? Façam o que entenderem. Que tenho eu com jato ? 
SEE SE SENOSEA conhança, senhor Lira, dissero-Jaiz, para com V. 
S. é e será sem limites. Ninguem 6 pode lorçar... 
E = Sbitintos polo co 
—atamos mais que seguros de sua honestidade. Não é qne 


“nós nãó n'a tenhamos; mas certo que contamos com o seu apoio. 


— E desde que não nos quer acompanhar. 


-—Nunea “eu apoiuria semelhantes cousas que reputo um 
desacêrto, assim como não mo: assiste direito algum convencel-os 
“de uma tentativa perigosa que poderá trazer-lhes maiores vexames, 
hor Juiz. Conselho de prudeacia! (Sussirro geral)—E” um erime, 


12-bradavam alguns. 
Pu SO u nã ne (aparteou Sabino) quer o senho 
“apoie ou não, O dinheiro não partirá para Villa Rica! (Bravos! 
bravos)! sussurraram todos, E um delles murmirou baixinho numa 
— ironia: Eh! quer passar por mais honrado do que todos ! 


ed e 
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meio rancoroso. 
E — Porque não? respondeu Lára firmemente, 


Pedrosa que o fitava neste momento, estremecen, bai- 
xando os olhos para ousar ainda: 
—Mas neste caso, pode: dar-nos sua palavra de honra & 
juramento que umguem jamais disto O saberá ! 

—Não confiani em minha palavra? 
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E Sm Pedrosa EAs mei du uma praga surdamente, e, de vizoira 
| E carrancuda, aproveitande o momento, abriu uma gaveta da mesa e 
da apresentou &o Lira um crucifixo, D 
bris E =— E uma imprudencia, porém as circunstancias assim O | 
ões E cexigem. 
ço Lára estendendo a mão pronunciou O juramento exigido. 
ara PRE | Dissolvera-se a reunião ás duas hores da inadrugada. 
mar RSRS Lira, respirando-o ar purissimo da noite e longs daquella 
E casa, sentira-se bem, Cumpriu sen dever, dizia-lhe a consciencia, 
qan- e E * Conhecedor do terreuo que pisava e do perigo que po- 
eu =» deria correr, imediatamente retitara-se para sua fazenda, a mút- 
NENE: É — imurar de vez em vez, a sós, pelo caminho; 
pro- | E E — (Que vefinados ladrões... e quem diria 17. 
ter DO À dinheiramo do fisco enlouquecia aquelia arxojada com= 
Casal E — mandita, que, apezar de reconhecera honradez de Lára, seu curacter, É 
m Vo - | = sua honestidade, deixára transparecer um visivel descontentamento, 
- desassocego e mesmo arrependimento de havel=o convidado. 


"* Bem não o queria o maiot numero dos conjurados; mas, 
o teimoso do Pedrosa fôra exclusivamente o culpado, dizia-se. O des- 
- apontamento. do Collector era nôtorio ontrarindissimo | a 
— Um convidado a a ser testemunha oceular daquelia 


E xergonheira, tardia de mais Pp ra. recuar-se. a 
e E São Romão | doriniu 0 Seu sono, — de um Re 
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ita geral da repartição. Grunde o regosijo e o enthusiasmo do 
emuissario, da trepa, das testemunhas e demais convidados, pela 
— probidade de um coilector modelar por toda a capitania. E 
se Rebello, tomando da penna, officidra ao Governador em 
“termos elogiosos sobre a nobreza e lealdade do dístincto servidor, — 
lepeis de dar conta de toco o processado, Tirou-se copia daquelle 
ocumento. O emmissario fôra o primeiro a abraçar com ternura 0 


olleetor e à imitação convertea-se om fervor geral, Calorosas feli- 
tações! Pedrosa não cabia em si, de contente, dizendo que elle 


Cut 
um daguelles patriotas. see 
== ober se e 


eruisação dos dois 
o-se pela noite. | 
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feito por populares é escravos, acompanhados dos dragões. 
engrinal lado e como nó dia da recepção. 


À nbar "earam os vinjantes, o colector e 
or não mais. “comportar, Cs 


ndo á pa artida. 
as, 


e pestõas ami- 
barrancos apinharam- se de gente 
Moveu-se o sjoujo, quatro candas atracadas, 
amarradas por grossas embiras.. 


las, rio acima, lá ae fôra para a travessia, 

n: cubiça de alguns, murimuúrior e 
persou-se a multidão, Para ame- 
e dois tocadores de gaitas tangiam 
s. Bebia-se tambem alguma cousa. 
acer te avolumava à correnteza um tanto 
em trabalhosa a travessia, Necessario subir 
e depeis. largar a margem e alcançar o porto 


: a. Remos dobravam « 0 ajoujo, descrevendo. uma enorme 
—  emryva. O Pedrosa com o. Rebello, alegremo ente descorriam sobre a 


* extensão panoramica da natureza vipgeu, eujos horisôntes illamina- 


: “se mostravam além. do verde escura da Horesta e a terra buixa 
— 6 fagidia das margens. SRS 


==Como isto é grande e: são abandonado, hein senhor Pe- 
drosa! dizia em extase o emissario, talvez evocando alguma Sau- 
dade do seu Vejo ou do seu Mendego, 


—Inda bem, meu c 
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E — — Sim! Um paraizo desconhedido! Brasil! oh] que pais 
E yenturoso, org.... 


que um formidavel estouro de vento ao 
= melo do canal, repentinamente embolando as aguas, num volver e 
> fechar de olhos, desmantelára o ajonjo, quebrando os OMArros, e8- 
 patifando tudo, e atirando ao fundo toda a cerga, todos 65 tripulantes. 
E Gritos de soccorro ouviram=se da vilia e os barrancos de ncvo 86 
= encheram de multidão afhctissima. 


rat Viam-se distinctamente no tumulto das 
eguas além, rio abaixo, descendo aqui eslli os restos da fragil em- 
- parcaição, Luctando com 08. alementos, os vaufragos, uns nada- 

“vam, ouros agerravam- Re às pranchas que boinvam, cutros às canôas 
— separadas umas das outras, emborcadas estas, cheias de Se aquellas, 
E algunas afundando- sa. para sempre. 


nas Varios. conociros acudiram e a tempo poderam salvar di- 
— versos dos ifsfelizes.. “Quatro dragões haviam desapparecido e com 
- elles os gaiteiros eo e o collector, o emmissario, parte da 
os o : ecolhidos o de algum iraba- 


SE ce agirem, o 
pregaram todos es meios possiveis 


corrente. Trabalho infruetifero, 


Nethum amados Dará maine neo nies ninguem 
aventuron-se a essa desastrada empreza. Lavrou-se uma acta que 
— foi assignada por pessõas. influentes, documentando -se O aconteei- 
= mento: Em jejum e muito descontrolado, ioluera á Villa, Rica o Re- 
— bello. E o tempo sa Es 
Sa tdo gasta e consome 
«Na pedra, 0 proprio letreiro, 
po Eco é pouso riscára “da lembrança popular o grande prejuizo do 
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Us vpprimidos e até og relapsos viam nisto um castigo do 
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“mas, ao. chegar 
ando mãos. à obra. 
ta aléançára. Nem 


peti Las. Rs Sem cessar, pelo 
mesmo caminho, jog do m todos os calenios. 


— Hei de vencer, hei de vencer! teimava o E d'Agua, 
“Um dia madrugára, Uma duzia do corvinas branquejava no 
sds a canõa ao romper do dia. A linha dera signal. Beira d'A- 
Ê [Eterna e grande ou...? Seria possivel ? Experimen- 
E é es com diificuldade movera-se, mas, não peixe. Linha fraca, 
ci estendido. Com geito desceu uma ae precisa, grossa, re- 
> es po segurança ferrou com força e puchon. Pezo descomma- 
“EM apoend POR subia; e quando sub: ia, um prorido de descon= 
nr ia e em à imaginação atrapalhada do pescador: Não seria, 
ura, alguniw pedra, algum tronco de madeira, tão comum 
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Experimen- 
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º commum 


CI E 14 caso! ? 

obstruindo o canal * Mil cunjectaras para o misero, arrastando 4- 
“ quella carga, arrancando-a do. tuniro o das gargântas do abysmo, 
“assaltado por exiravegantes pensamentos que o puzeram em au= 
E ad páu, pedra, ou surrão ? = 
CS E. surrão de ouro, hein ?,. A duvida ferin-lho n'alma e 


asse, à cousa se approximava, De facto, quaes não foram o seu, 
panto, alegria e usura, ao ver ás bordas da canõa, quasi afundan- 
do-a, à suspirada realidade de seus desejos e de seus sonhos ?!,.. 
Um dos surrões! Valentemente, com geito, agarrou-o e dentro da 
canda cobriu o grande achado com os peixes mortos, 


=! orgulhoso respirava; um coice no capeta e... udeus! PIXDANYEAS. 
esgraçadas ! Olhou para cima, olhou para baixo, sondou margens, 
grande ilha e carreiros dos barrancos. Ninguem | 'Pestemunha né- 
ES Sinão. Deus ! Mareando bem o. logar pela direcção das ar= 
b , afflieto pela ventura e pojse do de 


| ava, e que, se | 
ig completamente o rem E nbEneo se vezen-.. 


—  Bendo sol “alto, fôra 


pará mo vez porém... Ab! infernos de pedregulhos redondos ! 
1 erceira e quarta pesca; queria desenganar a si mesmo, ter plena 

Fera para proclamar a verdade, desmascarar o roubo. 

É Pescou surrões é pedregulhos.. preregulho só. 


eis pe tempo depois o Beira desensofirido viera é villa, em | 


cuja extremidade morava um seu amigo, 0 pague: ais Ea famosos. 
selleiro do logar. Ao Coxorra, pois, historiára O eira to 


lace da celebre pesca, com &º provas do que dista: um dos surrões 
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sa “e dentro desse, varios pedregalhos cobertos de alguns peixes frescos, 
E -—Seu Mané, não me conte simiante barbu 


: | ridade, Quis tra- 
“moia, quis simvirgunhice! Ist'é um disparates! admirara-se q Uo- 
— xerra, 


- —Pru que? Starei mentino? Não sou capais, não senhó, 
- Os outro surrão de pedra «tão la in casa, Posgo amostrá, S'ancô stá 
- ha dúvida bamos inté lá... Gia... 

CD Não, não é isto... 

0 Oia... surrão assim cumo aquelle que stóu veno aqui no 

nto de sua tenda; o mêmo feitio, a mêma solla e tamanho. 

— Eh! apois é mêmo, isto mêmo, apuis é, concordou” o 

um tanto aterrado e pensativo, 


Coxerra, | 
ER antão? Inda starei mentino ? 
de 
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O que por uma fatalidade, pela porta 
onuneiar o seu no- 


e tem o Jcão Sabino ? Coxerra que estava 
ão esperava semelhante Contratempo, per- 
“atrapalhadamente: | 
itrão ! Stava cu 
olhos pela sal 
ra d'Agua, como vaes 7. 

Pesendô... vancê ja sabe. 


tos ver que este de- 
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| de riso AxiRELLO, sem 


nversano aqui com meu ami- 
eta e tenda do selleiro num 
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AR ementa 
E" peixe mêmo, patrão! 
estão bons, Sab dizendo * Deixa-me ver se são frescos e se 
lo an) DO para certificar-se de um pensamento malevo- 
gamalla emborecada, 


Abrindo Agua, sentado em uma 
“ma gargalhada 


aquelle saceo de cour 
pie o -ou sola, deu 
de sarcasmo e desfarce. ; e 
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cente !—sS, 
tim, Vancê 
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oo, E —Este Beira tem das suas, Poixe com pedregúlho !2.., ii 
Kas - Es Os peixes são de primeira (examinando)... e você Coxerta, à | 
J0= “então, fallava em meu nome? E | 
Ee = Nhorsim | Numas encummenda que vancê sisturdia me % 
hó. E fest que afundou-se e agora seu Muné foi a pan'! pegou uma no anzó, Í 
stá e Ah! sim; encommendei e é verdade! Estã bem! Até lg=- É 
go. Vá veuder teus peixos—Beira d'Agua, Estão optimos, Soa | 
É sahiu. Adeante, na rua Sabino, resmungou rancoroso, dem E 
no Tudo perdido se não houver uma providencia séria é ur- + 
- gente. yr 
o Abelhudo! Que diabos! que disbos! Emquanto isto, os 
- dois amigos conversavam longumente sobre os acontecimentos. pas- 
“eados e as suspeitas 
rão 
1ro 
do 
seu 
Tta - 
1O— Es - . . PE = 
o) D tocano no ajoujô, tão inno- 
va ot... Oia quembelada!.. 


DR Des RR irado Rn Wwpr “ara ur “rua RARE ] 


oprasodmo. Bios epepjo |-gicinç op o 'obieus ap' 
Pd Voe 1910 


V, Revm: 

mais, Siga 

cos, ruas. 
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durante a 

ribanceira, 

1X desfarçand 

as auctoritari. 

E SS . NEASSISEA S : Ea) SR : rocura, Ê 

Esplendido-luar de fins de Maio iluminava lavando a tarra, P 2 

m viujoras uguas do S. Fran- imperiosam 

os frios Íachos das estrellas gando : 

| vilia, como sepulchros cai- Ee 

“pé dos barrancos soliturios, Esses e 

E stringe pareciam contemplar extasia- RE recnid 

ho da noite, Suspirava a natureza. > 

“conversando mas velhas cópas de o 


à claridade phantastica do Inar, be o mais dá 
embriagados de sus belleza, E se tez sil 

e erguidos nas quatro vatas, Er: 
'içoeas, Ao detraz das com- Sos e suspiro 
orchestra dos batrachios e | gado, de pés 
ragor das horas mortas. EE to: Um innoe 
cluto, para os lados do presbi- | quella confiss 
N BAN PAN feimoso em uma por- rande sepul 
- somuo de pedra, respondeu si 


RE SS — da marca. 

EA os E E á A a W 
E E Sds, NRO Situ: 
E De parquet SR o SS | | Ol 
— Um moribundo pede confissão a V. Revo? —Cc 

—Espere um pouco. Ireivjá. Ipatante na | 
gde E Ada RÃ antes depeis, ao pôr os fundo de minh 

pés na rua, era o senhor Cura assaltad : E A 

o =: MR do o por trez ilho £1 
aos o vendaram com uma toalha, ERR fonpeagados SAR ca Ê Ya 
* $ k 
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o e; Ieu ap 
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lo-a terra, 
 S. Fran- 

estrellas 
hros cai- 
os. Esses 


" extasig= — 


Teza. 
“cópaa de 


chão, ro=. 


à de Inar, 
a heileza, 
tro batas, 
das coin- 
trachios e 
as mortas. 
Io presbi- 
uma por- 
respondeu 


ao pér os 
irados que 


galo, de pés e inãos ligados quai a um poreo e condemnado é mor- 


—Se gritar, mor 
V, Revma, Vai somente 
mais, Siga-nos! O padre 
S08, ruas e reviravoltas, 

Tomaram depois 
barcaram em uma can 
lida por dois 


re; bradou um delles. Nada queremos de 
ouvir de confissão a um eritermo, e nada 
obedecera sem hesitar, conduzido por beç- 
afim de que fosse desvioda sua attenção, 
98 mascarados o caminho do Rio; e em. 
Ôa; essa cortára rapido aguas abaixo, impel-= 


» VIgOTOsOs remadores. Nenhuma conversa ou palavra 
durante a viagem. Em 


quinze minutos desembarcaram numa bravia 
ribanceira, defendida por espesso matagal, Um dos mascarados, 
desfarçando a voz « arrancand 


aê o a venda ao Senhor Cura, ronçara 
auctoritario, apontando: 


— E' alli, Dobaixo da 
procura. Enxergs bem, não ? | 
—Estou vendo, Queira retirar-se, 


imperiosamente ao desalmado. E encaminhou 
gando : | 


quella moita está o penitente que o 


disse elle mansa, mag 
-86 para a moita inda- 
—E' aqui que se necessita do vigario ? 

— Éº sim senhor! gemeu alguem na sombra, Pode chegar 


— Sem receio; sou eu Roque Coxerral | 


=lCoxerral 2... 
— —Eu mesmo, veu vigario ! 
— — Nada de prosas, nem de lamurias! Ande com isto, asa 


“De o mais depressa, senhor padre, intimou á distancia a mesma voz. 


E se tez silencio por meia hora. E e 
— Era a confissão, interrompida, apezar de breve, por solu- 


Sos e suspiros abafados, não de um moribundo, mas, de um desgra- 


te. Um innocente, um martyr. Tinha familia e filhos mepores. À- 
quella confissão apenas prolongaria mais uns instantes de vida-. 
Grando sepultura estava js aberta ao lado, De novo bradára avoz: 
-—Senhor padre, esta confissão ja está por demais; passa 
: DO Vou ja, senhores, Esperem um Pouco ainda. 
Situação penosissima, angustiosu, irvomediavell ao 
—Ch | Surve-me seu vigario, bradava piedosamente o infelis. 
—Compadeço-mse de ti, desejo da todo o meu coração, do 


fundo do minh'alma salvar-to; mes de que modo, eu sozinho, meu 
filho ? | 
—Vancê pedino pru mim... talves... 


ay ne ; 
e e ma e + Se si serao 


IZl PP €oJoo nsagaoa 


QunH 9Pp saprpjo Byp |! 9a 


yes 
SMOU 0 NUjS apapja Fido 
"nd0dO EN AUGMOM SIM BIA 


ds 14 sa PN 


ada 


8" 
04%] 


7 — 


opassodmo Bios epepjo|-eicing op 0 “00180 


ne 


058 
orgao | 


— Não vês? São os poderosos da terra, e além de tudo, 
malvados e criminosos todos não me attenderão. 

—Quem sabe? Quem ha de recusar um pedido seu 

—Senhor padre, ou acabo com isto ou então... 

Um sussurro sinistro fervilhou pelos tolhiços seccos. 

— Alto lá! senhores! Um instante ainda ! 

“Dava o encerdote a absolvição final dos moribundos, 
E Ajoelhando-=se depois num abraço terno, paternal, soluçou : 
SERES — Adeus, meu filho! adeus! Até já eternidade ! E's um 
— martyr. À vida à breve e ninguem fica. Tu te um santo, roga por 
* mim quando estiveres no céu. Suiba morrer com coragem. Và em 
“nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo. Amen, 
CC  =Pois bem! Se vancê pudé, dê sodade a minha esposa 6 
“meus fios. Adeus, seu Vigario! Terminada a conhssão. 

EE rdar,-0s mascarados, cercando a moita, arrastam 
do, c um por um enterra-lhe o seu punhal en- 
Terminado o sacmíicio, novamente vendaram 
m » torharam À villa, deixando-o em sua re- 

nesmo processo do começo. Antes de se despedirem, 
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padre! Mas, olhe lã! Nem a mais leve 
iquer, hein? Do contrario será a mes- 

uito SG o 
ca 10 pélamadrugada. Uma 
no horizonte, e não turdaria mui- 
- desvendando os segredos das 


rto principal affluira nessa bora mui- 


— Cas pendurado nos galhos de uma gamellei 
sa as ea Estava da emigio cast diados obra ES RES 
enifida Eos E : sas E uma rêz no matadouro, es- 
Md mento pepdia calguia 
Es. Rn a logo o Manoel Beira d'Agua, Impune 0 
| recolhimento, desconfi ea desolador opprimia a vida commum de 
| recolhimento, desconfiança, e pavico, À atmosphcra dos corações 
| espiritos, De dido es e talidade do elamoroso crime enudecis os 
catia a noite Neui a SR baia ua cemiteria, peiorando, assim 
celeres por doa o ce CAP Noticias alarmantes circulavam 
é seus echos chegaram até a Villa Rica, 
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Va em 
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wrastam 
ubal en- 
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pedirem, 


mais leve: 
rá a mes- 
ada. Uma 
aria muui- 


sredos das 


smeleira á 
rito magas 
adouro, es- 
dia salgada 
« Impuone o 
commum de 
os corações 
emudecia os 
rando, assim 
8 circulavam 


À Villa Rica, 


E recli mando justiça-—denuncias forgicadas pelos proprios criminosos, 


| ns cabeças dor respcusaveis—-cabeças que nunca appareciam, 


da capitunia, acanalhanda-as quanto podia. À revelação do crime 


| excepção do senhor Cura, ousaria nem por pensamentos levantar a 


| vas affrontavam a sociedade, apontando S. Romão, 
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EnERGICAS PROVIDENCIAS loram tomadas, postas à premio 


E viraram é reviraram, mecheram e remecheram, parando- 
se às folhas tantas, depois de prisões illegaes, clandestinas, testemu- 
nhas adrede compradas, falsamente juradas, sem pê nem cabeça 
uma patacosda, À molecagem entrujára us uuctoridades superiores 


curdamente wppnrecia sob aspectos diversos; mas, ninguem, à 
ponta do tenebroso véu. Os desmandos do homem contra as leis divi- 


Es Nessa fume e sêde de justiça, quando as controvercias do. 
terror: selum os lubios, a augusua commum força as portas da espe- 


suã infinita sabe- | 
“voando. Ai de. 
tas. Eu não verei, mas 
“faustos da tua soberba pas= . 
s teus sonhos, nunca mais se apa-=. 
para sempre vigiados e avivados pela. 


trabiçoeiramente, cahira em uma emboscada o pobre do cura, sendo. 
o seu cadaver encontrado, boiando á tona de uma lagõa que es 
chamou depois «T ngôa do padre». Generalisara-se à noticia de a 
fôra victima-de roubo na estrada. | : 


js 


a 


UN me e rp did 


|zt AD BOJ0O UWI9QIOAI 


api: 


contra a vida de seus 


“RIA 
gd 


0d 


ejdopheis] ep odmo qu p" 
k 


PA ojujoup “48 O JBAjOfUNHk "gua 
oprisodmo vIsZ wpSPjo |-BIBIN 9P O 'goIeui q 


E Or 
de Santo An 
vão deste fe 
a fazenda Ge 
Jogar denom 
tó de Abril 
ak dize dina, pe tá 
SERA | por lei, sent 
pote Conj ab 


X ; temporal do 
(12) leguas= 
Romão, 1. d 

“E. 2108-2 

Tê 
Wavali esses 
tivessem a ib! 

5 ES ER “e Pa Fale ; : E o 

Tr ond 38, colhidos alli mesmo nas terras di- SS RAP 
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uito de industria preparada. Após os | desapparecen: 
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: «Certifico que o meictissimo Juiz 
“de Santo Antonio da Mas ga de 8; 


- vão deste feito e os Exaliadonca 


Ordivario do Julgado a 
ão Romão, FP. F,. (eomgo is Es 


35 Olliciaes P, F, e Fi), partimos para 
a fazenda denominada==V = de miciho da Do dona EP, Fido 


“Jogar denominado-—P = Que dista deate Juloudo | irpun e mein, podia 
“J6 de Abril proximo passado, tendo gasto em viagem de ida é volta 
duze dine, isto porque da volta excedemos das leguas determinadas 
por lei, sendo que erse necroscimo attinge a doj-dias para mais, 

Is COM as Voltas forqudas para travessas de corregos, devido do 
— Aemporal-do caminho pereorremos na referida vingem setenta é duas 
ae leguas—O referido “verdade do que dou Ea irado de S s 


ão, 1. d E e Escuvão P, F=Ncta-lt J, DE 

ber- É P==9s D, O. E 2558. 7 
onfi- e À vencioniees Dabtdsdan ou legíti- 
PS TE “do: “tôro a essas “extorsões 2 so us gre 
ER es na unhas. EE 
8 por 
s di- 
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Os os - 
ba + 0 
= ape 
roubo, 
bemos 
rrores, 
Times, 
séde, | s Eos es medravam desass E Es 
| oppressões por toda parte onde. chegava a jurisdição oflicial, EEE 
nte. Anormalisou-se a vida, Uma famosa. qua rilha se interpoz 
crimi- entre as estradas que alinhavam de Goyaz, Paracatú a São Romão. 
Edi és Acaburam-se os garantias. Garimpeiros, tropeiros, commerciantes, | 
pessône * Lojadeiros, abriram outros rumos, Desde então, tudo a eubir palmo 
rias &s & palmo em Villa Risonha, até as rendas da colleetoria. qe 
ia Choviam de Villa Rica terríveis reclamações pela menor 
jiam-3e ata, 
saga O governador, apezar dos documentos apresentados E 
io como — teu agente, jamais esquecera, neim perdoára ao cellector aaa falta 
RoLaneo e cuidados ou arranjo do transporte do dinheiro, sua imperieia e 


lo nas aguas do. E 
Pouca importancia em reh: aver o perdido, sepultad À e s 


.* 
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Q 
do sara 


São Francisco, Inçurso, portanto em um formidavel odio que cedo 
ou tarde explodiria, Pedrosa pagar-lhe-ia a morte dos seus dragões, 
Este zUM zum chegára até São Romão na bocea do povo. Mentira 
ou verdade, o certo é que oflicios eurregados exasperavam de con- 
tinto o cellector e este desabafava- se, queixundo não saber de 
que modo fabricar dinheiro para remessas; estava velho, cansado 
“de servir ao ingrato governo e sem proveito, governo que não com- 
“pensava a lealdade é sacrificios de seus mais fieis servidores, Tinha 
uma parente de Capitão-Mór; mas, de que valia? que lhe rendia a 
tal patente 2 Não fôra ella, elle tambem não existiria, quem sabe ? 
Que de um emprego tão ordinario, qual o colector no sertão, não 
Precisava para viver; darie a quem quizesse e de bom grado aquelie 
mortiicante emprego; sua fazenda é suas economias sobrariam e 
—— muito bem para o resto de sua existeucia, Assim dizia, tencionando 
— pedir demissão do cargo, mandando fazer jnstallações novas em seu e: 
— Mo para onde desejava retirar-se. tã 


am E ZU AD WOAMU vaDyouoa | 


aii editá o 


dio que cedo 
3 seus dragões. 
povo, Mentira 
avam de con- 
pão saber de 
velho, cansado 
que não com- 
vidores, Tinha 
e lhe rendia a 
1, quem sabe € 


jo sertão, não XE 

| grado aquelie 

| sobraram e 

a, tencionando No vertiginoso curso de tantos factos emyeionantes esque- 


a dd a = cera: o povo do projectado casamento de Francina e Pedro Lára, 
tão proximo estava, 
—Vexames e attribulações do pae, desde que aqui chegára 
o agente arrecadador, diziam; opmavam outros, não ser esta a causa ; 
porquanto, era tempo mais que suficiente para a realisação do con- 
sorteio, 
Que faltava ? Pae, rico, muito rico! Qual, pois, a dificuldade? 
Os do noivo, tambem abastados, não precisam do Pedrosa, 
Para que e porque tanta frieza? DENTE DE CopLHO naquelle nego- 
cio! Concluia o juizo da maioria ignara, sempre propensa a metier- se 
“onde não lhe cabe. De facto, assim era; e a razão dos que 
não desculpam nem perdosm, Lára, desde aquelia ultima noiie da- 
reunião, nunca mais apparecera na villa, nem qualquer outra 
pessõa de sua familia. Recusando o papei miserave! do convite, vira 
claramente o futuro que aguardava a deshonestidade daquella gente. 
Saba em que odio intranhado estava incurso, pelo desupontamento 
gom que recebera os seus conselhos. Pensára em seu filho e se esforça- 
ta por desviar de-sua cabeça e do seu futuro consequencias bem 
Intaes, Não se realisaria nunca esse casamento, previa; mormente 
quando, ere o Pedrosa detentor de uma bôa fortuna que agora, se 
bem que passageira, escorava um perigoso patife. s 
— Estou sciento, refleetia o Lára, de funestos eo 
começo dessa tragedia que não sé prevê até onde vas. Fouco 1 E 
porta-me o que acontecrea mais tarde, contanto que salve-se a ps 
consciencia. Até hoje tenho mantido : bsoluto silene Ee E 
Lha familia. Com geito e muita habilidade retirei meu & 
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-— sendo a deste, reconhecer 
— quebrara a obreis da 
— da ingratidão dos 
—— Fem noivo, de. 
— S Porque razão ? Sen 
— prezavam sua famila 2 
— feu pse, tia mãe ca quer 
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tas do emissario. Poderia ser areusado como um dos cumplices 
mais tarde, (Quem davidaria ? Demais, anda ninito poderçeo o Pedro- 
Ea, com O seu ajudante de ordens, o João Sabino, Orgulho sem li- 
mites. Comparsas no crime, quantas despraças, quantos assassina- 
tos | E tudo obra desse maldito roubo É Pobre selleiro, desgraçado 
pescador, miseros dragões e infeliz padre ! Santo Deus, quantas yi- 
crimas | | 


Onde está a justiça do edu? Affustarei men filho do con- 


ctagio de semelhantes monstros. Esse casamento não var; só meios 
= Muito suasorios, 


pois é negócio muto delicado. Resolveu 


então, Lára 
-Qmigir, de accordo vom o filho, uma carta 


ecireunstanciada ao 


*  Pedross; e, maduramente concertando o reu projecto, por um escravo 
— mandara chamar 
—— proximo, acodi E 
— “SEA CóRisTO» à porta 


o filho; Pedro, que trabalhava em um roçado 
de prompto. Foi uessa mesma hora que lsuvava 
um escravo do Pedrosa, entregando a 


— Pedro Lára duas Cartas: uma para ai e outra para seu pac, Pas- 


VI 


à Pedro a Jetira de Prancina e scffrego 


“por palavra até à assignata 
e Salor los de cara que haviam-=na desam parado. 
Que não n'a queriam mais, que des- 


edri 


Ta à lestule.. nada! Os mezes estão 
ha muito que. chegou de Villa Rica, e 
em Nosso casamento, Enudeceu de 
Yadios de meus irinãos, do mesmo 
“HO Tesposta e tua presença em nossa casa. 
“afilicia, Tua Franemna. 

— Bravo |! muito bem! exelamara o velho Lara. 
eu já esperava, graças ao céu. Pedro, leia esta carta 
potencia deste canalha! E passou a carta ao filho, Era 
“Assim Se exprimia: 


— — Esperei 


correndo, n 


modo, Não sei q 


Pico esperando é wui 


to 
Por esta 
Veja a pre- 
brevissima e 


—Senhor Lára-= Por motivos de caus 
vontade, tenho faltado com o dever de communicar-lhe o contracto 
do Casamento de minha Prancina com o distineto moço da nossa 
Sociedade, o Senher João Sabino. Queira desculpar-me a demora 
Pedrosa. Lára, num sorriso amargo, olhava curiosamente o filho com 


as superiores 4 minha 


es dE 


uma plec 
atrevido 


grnnciss! 
lhe a de 
COrAÇÃO, 
ditando k 
tinha-se 


obedeceu 


para hcl 
Seja O Pe 
respondei 
phor! 


retlectir 1 
que acaba 
ben) 
caradato! 
Não! Eu 
pela 
uma alma 
O pre €o1 


clarc 


nHog: 


- € generosa 


( 
homem mm: 
aubça de s 
PÃO às qui 


“Orgulham- 


Dos. conve 
filho, é q 
appeliido « 
é só isto 

para o Br 
o em Goi 
minas de o 
com alegria 
pras e ven 


lo. Felix « 


Pp U OulEUL cy 


r “Rbtalaes, 
) 
àS-E a Saul pegos me 2 tre 


plices 


*edro- 


ama fi 


sina= 
açado 
as vi= 


con- 
meios 
Lára 
ja no 
Cravo. 


oçado. 


JVAVA 
ido a 


rego 
lavra 
meça 
a do 
irado. 
dos- 
rta, à 


tada? 
estão 
ca, e. 


eU de 


esmo 


" esta 
tina e 


minha 


tracto 
Rossa 
mora, 
O Com 


tó 


uma piedade immensa, Pedro, passando 
Entdioe da missiva, bradira indien: ados 
a —tjuera de: Culpar-me, men part Este | 
AT randissimo mentiroso Gai Lie; "O eenlor 
dhe ade Prancina. Lára passo us Yistus 
Moração, e duas lagrimas, sem o quere 
“ditando longamente grdenou ao filho: « 
tinha-se lã “pelos tandos da casa, 

> 
—Puche aquella cadeira é senta-te aqui mais porto, 


pelo taconisuo 


4S- Vistas 


iomem & BR 5 
erid-ouútra; E-vnteEaa 
ds eutregng 
Ba carta, Puncin-iha Q 
ea ps 4 : 
Potro etenciusas, Me- 
cmguarmao O BSETAVO entire 


a Pedro 
Elio 

DS — Meu filho, escuta-me. Estou em edade muito 
para uctarp mas, você é moço, pode e deve e Sabes quem 
Pia O Pedrosa. o adro: um pouco perplexo ante aquella pergunta, 
“Tespundera conte nfeito, Sa com muita Daiur didade:— Não sé- 
aoriS E > - 

Esse E Sapo em um de de paixão que não te deixará 
—pelieetir um: instante, E e O mesmo pare 6 futuro, O 
à acaba de se Car, | sonia de poderoso, Está 
“lu er o casamento, Des-. 
énsas tu ser um mal 2 
-nus deste E Não é 
; Ma anjo, uma prenda, . 
e o ger mas 


avançada 


Ee caça para ee né nais e que e E lação 

à Converia; e com franqueza dar-nosia que. foger. qa E 
DG am homen sujo, indigno B egoista. Pedrosa é e sa 
abpeliido destarcado. Elle é um celebre Pedro Ras e ane 
& só isto que todo o mundo conversa o de nada asno dra RE 
para q Bric em busca de um jrmão-=-Pelix DN farol em 
º em Goiaz, casado já e com uma fortuna es e 1ão—acolhera 
Minas de ouro do Ferreira Felix—um FRRSNaDE ion 08, e Com- 
COMalegria o irmão com quem assoglára, passa aa São Pau= 
Pas e vendas de animaes e de escravos para a Cápi oyana, tambem 
PO do. Felix era trabalhador e se casara com uma gofals «= 


e TRA 
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BLA z : aa 


E a 4 im a a á: 


de familia rica, Como genio atilado do irmão, por elle orientado, 
- tem perda de tempo iniciou-o na carreira comuiereial " que se 
entregura. “Pedro, realmente, mostrou-se activo e intelligente e a 
não tardom captar a inteira confiança do irmão. No auge dessa BRR gens a 


“prosperidade, inesperadamente morre Felix. o EP Ro grs 
50 =» Como socio, assume Pedro a direção do tedcs og negoci- RR povo. 
Ee, | E 

os do irmão. | aa 

Rd Cerca da uns dois annos, depois da morte, elle logra de 5 rRiZ est 


modo bem cruel a desditosa cunhada, e inesperadamente, raspa-se 
º Goyaz, onde nunca mais pozera-os pés, levando todas as eco- 
omias, | à 

mem Andejo, perambniára por S.Paulo e Rio Grande do Sul 
m O supposio de Manoel Pedrosa, para diflicultar pesquizas da cu- 


Ss, Era 
“aa Cru 

portane 
epuial di 
Gy ger 
yêa. Sã 


as tangas morrera tambem 
Ixdo e de miseria, 

lê CARGAS DAGUA uqui estonrára, em 
na margem dos. Francisco e este sertão 
L 


com idéas de independencia do Brasil, promovi- 
rejo do Amparo com ramificações porurraiaco 


“deja, nes 
“mais, ch 


= Esses povos, 
mbatentes da guerra « 
li se reco 


te os do Brejo, eram os untigos 
S, que, derrotando os Paulista 5, 
pr SO com o governador Anto- 
| Capitania de Minas, A conspiração 
ro Mariz assogin-se aos revoluciona- 


Villa Rice: 


“Tecomper 
Colteetor 
de tudo i 


m 1435. M 
receioso de graves co 


“convencer aus revoltosos de” Cortadinhr 
mal appareihada para atacar V = Arranjand 
mas de suns mãos, Convinha, portanto, r lhos na 


“Ta-se cap 
“dos aquell 
— dito cobre 
- limpa em: 
PO seu desk 
a — Não é sem 
— Samento qu 


ES) : 


evolucionarios, aceeito que fôra 


amente dirige-se a Villa Rj 
esse ige-se Uia Rica é 
de indo dá price no governador Pina e Proença, pondoso ao corren- 


tes encarscendo a revolução, é obtem desse uma ordem secreta de 
Prisão contra os principaes cubeças e retitara-se para São Romão 


QUA OP crpmrro cor poa) 
gamoa 80 Nujd SPRPH | np 
“nando EN aum SI. "RIA 
|zr ap vol MpI9Q999] gg, 


DO) UPS IN 
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25 ' j 
su a São Romão, 

E : Mariz dã o grito alarmante do traidor « tenta prender. 
sa “seus antigos confiden es, À indignação e o des Ontentamento foram 
tão grandes que poúco escapira o denunciante de ser Huchado pelo 
je DV US, 

E * Desorganiza-se o exercito, agora, seiente da trabição. Mu= | 
de A escondera-se, communicando ad governador o que esuccedera, ea 
se ES, Não demorou que um destacamento reforçado entrasse pelo 
O = “Francisco, prendendo no arrainl de Pedras de Baixo à D. Maria 


| E on Cruz, cunhada do vigamo geral da Bahia e senhora de muita im- 
ul ED portancia, ella e seu filho Pedro Cardoso. Desce a força, cerea o ar> 


u- “astal do Brejo do Amparo. Pogem os revoluúcionarios. São presos: 
So menvio Pe. Antonio Suntingo eum mulato de none Simeão Cor= 
qua » São artazadas as casas dus cumplices é postos em husta publica 
Reis pads Eae É 
mm Maria-da Cruz, Pedro 
ão orrêa, postos à ferro, marc eae 
RES A Chegados a 9. Rom reculhidos provisoriamente á ca- 
es Úeia, nesta amanhece morto o. Santiago, Maria da Cruz e os de- E 
mais chegam á Villa Rica é metidos para a Ilia das Cobras 
os E CN ESA 
as, RE Assim, aCabou-se a revolução, a qual, para não chamar a at- «SE 
E tenção geral, deu-se por ironia o nome de «Moiins do Sertão», Ena 
fo E E motins do sertão deram bem horas amargas aos podero- BS 
se 893 portuguezes, Pedro Mariz, ou antes, Manoel Pedrosa, teve uma 
sê — Tecompensa a patente de Capitão-mór do Acary, a nomeação de 
Ea Oliector das Rendas e a Commenda da Ordem de Christo. Dente 
lo; “tudo isto—pico! em São Romão ! - = 
des. Abi tem você, meu filho, o Mariz, que aqu chegou todo 
Va Madinho. A sombra do dinheiro e das honraviar, abatou tudo, 
ar Branjando no final casamento ricó; depois amasitra, criando oa dia 
ee Pos ny mulandragem, W estã muito bem ! Além do as sao og 
se capitalista por mão bnixa, à juro do diabo, escambixanc EN 
bra, Saquelles que têm a infelicidade de enhir ou tocar ERA Eee 
go (MO cobre. E uma fortuna desprezivel, Ea E ARENA 4 
en- | MPa em sociedade decente, e cujo fim, os que ficam is Ea 
ds E o 9ece desbarato, pis que, está acompanhada Ena Ca ER di ae Rar 
Jão, À H Ea 7 É sem receio q repaugnancia que nutro a CAD ae or pros : 
Eai mento que, ao meu ver seria bom riscar, arratar do té Ê pé, 
Rs 
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) yo ARTE TE ES 2 ai Pg DE ns TITE, e SE 
Penso que elle-não de realisarh JA 4IS, Pode ser mass. duvido. Bella 
perdidos pelo mão ex- 


menina! mas o pai, uma pustula E os filhos | 
emplo, Toda Essa tumaça desapparecerá pela sempre, Compro, ussiiu, 
o dever sagrado de desviar da tua fronte O raio preste à enhir do 
alto; digo-te isto com sinceridade, no seio da tanulia: lá fóra não 
aventararia palavra, Ha outras cousas tão sérias que não tardarão 
hear bem patentes, 

Por emquavto não comvém ; eu seria simplesmente um des- 
peitado e nada Natel, Pedro GUVIPA submisso g vesighado tudas As 
verdades e consclhos do sen pre a quem muito amava; mas, o fugo 
de sua Puxão aceendera-se mais violento e adia e devorava-0 in- 


ss teusamente. Sua mãe sua irmã leram as taes missivas com vivo 
pietósio pela dionidade ofendida. 
O arduroso Moço; sem consultar a-suus DRES, Pesslvem 
Consigo desafrontur-se, Pallindo setretamente psiadão Robão, E 
| Ec é 


o 


Conta 


Jd Fesnor 
Figivel 
Í “, na Dar 

2400 £astan. 
à dendo 

- Zinas, 1 
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|gamou 80 Nujld opepja 
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= Bella" E 
ussim, 
hir do 
ta DÃO 
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Iusistentes 05 rumor 
vernador em Villa Kica, 
Mas depois de tanto tempo, quem poderia ter dado seme-. 
A ergunta criam, outros não. 
umpto sem saber como, — 
tumados ao mandonismo, e 
contecimento extraordina- 
idade e seria fatal não fosse. 


ra conversa. E “O povo - 
- Bem donde procedeu. Os de 
não davam attenção aos boa: | 
rio, bem lamentavel, se passou na loc 
4 intervenção de pessõus 
— João Sabino, o g 
us “amig 08 e esse rengira 
— assassino, Honvc um escanda 
nhára bastante, E Cosa ca | e 
— —Este eachorro está entendendo que nesta terra não ha. 


O 


uma banca de jogo. = 
d “tentara furtar a um dos 

indo-=lhe na csra as cartas do ba- 
tada seguida com o epitheto de ladrão E 
080 PACA-FÓRA € BATE-BARBAS e João 


ES sm homens, dizia um da briga; depois de liquidar o que roubou É 
Ee j SO que ajudon a roubar, ainda quer locupletar-se com o alheio, mi- 

| avel assassino! Quem sabe so os teus dias não estarão 

E tontados 12 É E Ed a 


“ Sabino embriagado com tres garrafas de vinho no bucho, 
* Tespondia cousas incoherentes, injuviantes e ameaçadoras, Incorri- 
Figivel jogador, tendo recebido excellente maquia os ouro E pra 
ha partilha dos surrões, julgou-se um cacique, senhor daquella ata 
— Eastando no jogo avultadas sommas em grandes PARE mais p s 
— Sendo do que ganhando e taubem dando luxuosos bailes e comes 
“ua, rapido empobrecera na dissipação, 
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MADRE PO VAR ya 


" - mo explurava sem sc dar de rodeiados. 

Nesse dia a fortuna havia=o abandonado, 

— “Jogârae perdera, bebendo, até O ultimo vintem, 

Vendo que não poudera mais continar, cobiçára o monte de 
ouro do parceiro, escondera uma das cartas; e, escamoteando outra, à= 
massou-a, mettendo na boeca esforçadamente, para cuspil-a por um 
“valente e estalado boletão, 
ss “ Rato apanhado um flagrante, quasi alli meemo hia deixando 
elle, sendo retirado da banca pelo amigo Pedrosa, chamado às pres- 
levando-o para casa, onde geitosamente ralhára com elle; 
Que aquilo entre pessõas qualificadas vão convinha; que 
diria o povo? Que era forçoso deitar um paradeiro áquella vida de 
“bohemio que levava, Ora, qual o resultado ? Brigas, escandalos, a má 
“fama com um dos representantes da fina flor da sociedade e sem pre- 


im, Pedrosa! Fui meter-me com quem não 


idera o ebrio. 
no-ficisto É 
“tão nervoso que não ligo duas 


à Bem feito! 
Censos 


ção. 
clamár 


 SCorreiodo Villa Ri 

uliimas badaladas da sincta da cadeia anumeiando, 
E E ESTEIRAS Espe [ESSA = ES S SG S Es . 
E Meu compadre! tambem soúraa yoz de uma senhora, alli 
“entrando angustiosamente, | ES s 

—(Qne foi, minha comadre 2 - 

—sSeu anigo acaba de fallecer repentinamente. Foi chegando 

da rua muito agitado, recebso uns papeis, abriu, leu um delles e ca- 

+ q 1 J, a 4 EA ; a 

big fulminado. Vamos lá eim casa, meu compadre! Pedrosa sentia co- 

mo que um vaio estalar sobre gua cabeça, 

—Com ceíleito, minh "mé 
Ato, a comedre! E' mesmo uma fatah 

e, virando para o Sabino: E 

—- Vamos até lá, Sabino ? 
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parsas, obrigados pelo mesmo erime e remorsos a entregar-ihe O ms E 
“ exijido entre medo e resmungos, O Aqua bem o sabia por isto mes- É communica 
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= Queira desculpar- -me, Não Posso ir ngora. Nai E | 
eiso “Tetirar- me, 


& lego irei. 

—  —Pois bem; ho Degocios Urgentes g EA = = 

unicar-=te, asa 
Es =—Bem; voltarei, 

EE Podemos lr, minha comadre, 


disse o Pe 
dO com a inda Viúva td 


não te demores, pois, tey 


drosa, trancando E 
q senhor Júiz, SS 
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Res Meia Es depois, Pedro Lára apeiava-se cm casa do Pe- 
“drosa, onde fôra alegremente recebido por Francina e um pouco 

frio polos irmãos. desta, Luiz. e Joaquim, “que, vindo da rua, traziam 

utina do Juiz e a demissão de seu pai, Es 

“tavam, pois, epa sasS Edo Lára por sua vez, lamentára tama- 
nha coincidencia com a sua chegada, Trocadas as primeiras palavras 
“de aceusação de desculpas, da acerba ausencia entre Pedro e Fran- 
— eina, não tard: eusado em expor os verdadeiros motivos que 
al o trouxeram, apresentando as cartas. Os rapazes que de nada 
sabiam, não se atreveram a 1 onder, tão attonitos, nada compre- 
“hendenão daquilo. Prancina protostira com energ via. =Ningieim sabe 
disto pg E Sos ição, Nem eu, nem meus irmãos, nibguem 
semelhante sn Se ha alguma cousa” 


chorosa e indignada Re e 


> 


— Cusat-me. com um Joho Sabido Dare não sabe, 
nho o que hoje mesmo se deu aqui! Um homem deshonesto e des- 
honrado... uma escoria! Qual! Men pai... Não sei! Só uma“loneura. 
Que lembrança! Nunca fui consultada sobre tal assumpto. Nem que 
o fosse ! Cusar-me com o João Sabino... nunca, nunca! —Franeina da 
crer que estas cartas cahiram lá em casa como um raio, Meu pai, en- 
tão, fez-me dó, quando leu- "28, TAZÃO porque resolvi chegar até aqui — 
Muito duvido, Pedrinho, que meu pai haja eseripto tamanha e 
ta, disse Praneina a ligar Ouyiram-se passos subindo: de subito 
à dicada, Era c Pedrosa, Vinha eonsternado e nervoso. Tendo ou- 
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“vido as ultimas palavras de Prancina, brut 
“pera Sem Cumprimentar q Lira : 


E De nada duvidem, Escrevi mé 
senhor Pedro desta casa ? 


=Protesto, senhor Pedrosa, 


ale Imperiosamente rom- 


Smo, E que deseja mais q 


ses pelo medo com Que nos eoiy= 
municou, 


=(Jue querem o senhor e o senhor 
tasa não acceito Conversas, nem explicação, 
uma vez que os despedi para sempre, 

Co -=Mas, meu pai, intervio Pr 
sentiroi, Casamento, como. 
“doar-me, nunca | 


-— Retire-se para o interior 


eu pai? Em minha 
replicas e treplicas, 


*NCina, eu nunc 


a em tal con- 
O Senhor quer 


* com quem, queira per- 


e que é lugar da 'mulher. Mulber 

palavin e filhos, somente Obedecer, Quem manda aqui, gri- 

“dusdo os Láruscu eu? Não lh'os quero; O senhor não me serve 
or genro e estádito tudo, tudo acebado entre nós | Ora essa, senhor! 


Inuito que deverism ter ajuizado. 


ES “deste u sa, senhor Pedrosa f 
Protestou Pedro. | Rss 


Togo pelas mãos. 
tunca! De brasile 
“Tados estou farto, 


e lhes estude os pés e tomam 
las em minha familia, nunca, 


es —Rotiro-me, 
Pesados insultos atirados 
Quem o senhor não sabe 


ia, tão honrada qual a sua e > 
devido ent “respeitar. 
Eeuro-me em ser brasileiro, bugre ou não, a que a 
Quer avensúreiro que, cavando a vida, suja a aço à ps 
+ —Não seja atrevido ! Olhe que estã eu mis a O 
= Retiro-me, não ha duvida; mas, Sis Ne a 
Ouviam-se lá por dentro uns soluços doloridos, 
Waimente retomára o caminho da fnzenda. e RR 
Pedrosa cheghra em casa mal arara ie RE dana 
mo pinbia da comadre D, Bonita E Tin soubera todo 
Delicres amigos—o Juiz Thomaz Ortigas, € ; 


dito ] 


sadaver 
cando o cadave 
E sie Pescirisco. A sula— cheia ae a bp E ea 
: Lo) lamentando o facto, Ortigas, avançado Sabino no desastrado : 
à CUração, indo quasi as vias de facto com O 


a a a 
j á cisa encontra 
E, Fetirara-se muito contrariado. Chegando 
Esposa 


“flicta com q Caso. 
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Edo qo 


Nciantes, “pretenciosos e desafo- ER 
JOT uguez... cht que distancia ! TESES 
à, porém, devolvendo-lhe os. 
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Decorridos uns instantes, essa entregara-lhe uns papeis do 
conselho. E 
Achava-se no jogo o supplente do Juiz—o José Pacífico, 
quando se dera a briga, Apaziguada esta, os dois sahiram juntos, 
cada qual apurando a ladroeira do Sabino. Entrando em casa e re 
- cebidos os papeis, a conversa interrompeu-se um pouco para as 
— bôas ou mis novidades do alto, seguindo a opinião de Ortipas. 
“aa Rompido o envoluero lacrado, viram logo que alguma cousa 
— de extraordinario ia-se dar, pela nota— RESERVADO. 
E Tres oficios: um para o Juiz, outro: para sen sepplente 6 
- o ultimo para o senhor Collector, todos tres encerrados em um moti- 
vo unico: n demissão do Collector. O Juiz ordinario, ou em sua falta 
- O supplente, após a communicação, sem perda de tempo recebesse a 
— collectoria com todos os papeis e huveres; que se nomeusse sob fiança, 
miuda que interinamente, pessõa idonea para esse cargo, até a che- 
“gada de uma aucturidade especial pura esse fim, Que tudo se 
dessesob o maior sigi obre a arrecadação, comunicado sem de- 
— morao que acontecesse e com segurança e verdade. Mal terminada à 
— Jestura, talo choque recebido que Ortigas tombára para sempre, Acu- 
dira À, ias, estava morto. José Pacifico, o supplente, tomou os olficios, 
guardou-os para prestar os ultimos serviços ao sen umigo. Aos gritos 
de soccorro de D, Bunifacia, acudira muita gente, indagando o motivo, 
“elogo se soube quasi em segredo, da demissão do Collector. A noticia 
Yuara com certa alegria de bjeca em bacea :=O Pedrosa foi demittido! 
Ses Bonifacia, assim que o cadaver fôra txposto-na sali, corre 
“Ta & casa do seu compadre, um pouco distante, rua abaixo é agora 
— Som elle subia apressadamente. Em caminho, já o Pedrosa ouvia O 
— 2eM-zum de uma demissão e perountava : 
E — — Que é qne está conversando ese gente, comadre, não onviu? 
-—Não sei meu compadre; não ouvi, Tão atarentada 1... 
CC Um eapadocio de esquina gritava para outro : 
Ro =—Hein ? Certo. Stá dimistido... Elle mesmo... o 
—Coma se sabe, como se sabe ? 
es verdade! Aguta é que estão percebendo... estão fala ndo... 
—Povo pessimo por novidades. 
—Diz o senhor muito bem, Que.n estará no caso de saber 
melhor do que 9 meu compadre ? Ha muita gente atôa.., gentinha 
ja se vê. Nesse interim, chegam á casa, Pinha sahido o Pacitico. En- 


Contrando-se com o Pedrosa, entregou-lhe um officio apressadamente 
retirando-se sem dar palavra, - 
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ido É Pedrcsa quasi cehiu, lendo ema demissão abem do serviço | 
publico. 
cifico, na Revoltou-es irado com meia duzin de desaforos Ao coverno 
untos, Re Quiz retroceder; mas, D, Bonifucia, segredou-lho qualg de | 
arde — cousa ão ouvido, Levando-o para o interior, trancando-se conPI | 
ra as * em um quarto, abriu de uma janela, Pobre senhora! Morto o marido ; ne 
'  enchera-se de temores é sobresaltos, reviando ser roubada pela justica ais 
cousa “da localidade, motivos porque correu a valer-se do Pedrosa, ; : 
Re Meu compadre, disse ella, tenha compaixão de sua couadre, 
ente 6 ERA Eu sei que vou ficar nas cascas, O senhor sabe de tudo 6 
“motis — que possuimos, e é a unica pestôa que achei digna de confiança em E 
a falta " wuinha infelicidade. Temos aquelles dois surrâvzinhos de moedas de | 
esse à — prata e ouro que tocou a meu marido. Estou certa de que me | 
fiança, — tomarão tudo, se eu chegir apresentar o que tevho, Ors, nós, eu e e d| 
a che- meu fiiho, rapaz pouco ajuizado, scmos os unicos herdeiros... é é em ã 
do se | benckicio de seu afilhado, meu compadre... RA 
m de- “Ra — Ah! sim! simtentendo!.., Muito bem, muito bem! ata= z 
uada a — lisvo Pedrosa. A senhora é mulher de Juizo. Paz muito bem, Agra- a 
 Acu- | deço-lhe esta prova de estima e contiança, minha comadre! Com- = 
fficios, | — prehendo sua posição. Nao mais necessario dizer-me cousa alguma. “s 
“gritos — Bão se assuste. Nada lhe acontecerá. Estou admirando-lhe: Pora ie + 
notivo, — *enhora, apezar de ser inulher de um juiz, ignora o que se passa, E 
notícia — Cerea-nos uma corja de ladrões dignos de acabar na fforca. Eu que E 
ittido 1 a lhe diga. O) mundo está perdido ; mas, tranquilise-se, tudo farei por 
corre- — tiesey filho. Não tenhareceios. 
agora EE D. Bonifacia destrancou uma enorme mala de couro e cha- - 
uvia o. * mon o Pedrosa, - « FER 
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co, En- 
lamente, 


q — Estão aqui, meu compadre, os dois Rea e- iie cano 
* “inho de madeira que contém umas pequenas economias. a 
- — Bem! feche tudo, tudo; feche RAE sia de 
Communique a pes:Oa alguma, Nesses dias, depeis do an ias 
que alguem veja, carregando aos poucos, tudo aa Ee Vamos para 
Lá estará mais seguro, e o mais correrá por de e ES do compa- 
fora, afim de evitar ulguma suspeita, Tratemos q:6h 
Ore, Irei á casa e do mais falaremos, 
—-Sim senhor. Espere tudo do meu compadre, 
—Não ha duvida. E nara falar ao 
Pedrosa vetirara-se apressadamente, e E escravo. 
João Sabino, a quem mandou procurar essáda pre” 
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E Expulso Pedro Lára, o ex-collector dirigiu-se 
== São e esperava J 0ão Sabino, sentando- 
— eCansando a fronte. Sm ras E 

EE direita tamborilavi Sea 7 SR 
— trariado e pensativo. D 


& reperti- 
se na banca dos trabalhos. Des- 
e os dedos da esquerda, com os da 
onscientemente sobre papeis, con- 


pentina de um gos, min ha demissão, o casamento desse 
3 hade atreda 9—0 queeu 
ifficuldade e 


pouco importa-me ; resta- 
* arespeito, Demittido aetinto- 
0... não passa de alguma denun- 
So. tdava. Tambem não sou de ferro; 
“rém, qu é demissão, que desntoro! Dizen- 
iu grosso e escarrou. Cruzando os braços 
um lado a Outro da, sala, Inpacientemente 
—Com licença ! bradára um pessõa á porta. 


— queira entrar) Diabo | (a parte)! E 0 diabo do Pucifico | 
—-Dôa tarde! senhor Pedrosa ! 


Bom Pacítico ! (Queira sentar-se, S ER 
—Por pouco tempo, Estoma BEFVIÇOS... Re 
=—Do enterro do nos 


so amigo! Já sei, 
=—Não! Serviços publicos, Intelizm 


inari mente sou hujeo juizor- Ba 
dinario... E 


“ama gente | 
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--Você o Juiz ? Então, meus Parabens! 
Ou. para males! Reco), 


| Ordens 
“contabular consigo sobrejsua demisa: ão, Entre 


cOllectoria é Horia se 
— ação interina de: UM substituto, con forme e Clhicios, Pedrosa leu 
“os papeis com cur losidade cos a achou conformes, O Setec pOr GM 
instante, o Iudagou depois, nervoso: 
= Inda. que seja um segredo official, sery Possivel saber-se 
sea minha demissão seria obra de alguma denthois Ê 
lomem, nãose deve ajuizar em eo 
SE “claro. Demissão sem pó e nem cabeça 
= Mas meu amigo, Quem O atre 
== infeliz dezse patifel ab 
à RgorR des »eulpando-me 
E omear temo ee tor ? 
Cas SiS pensar de Que acho o senhor? 


Ja == rá Pensar ? Ce LAnta gente ha, nossa e precisada ? a <a 
e) dade, um cargo de tesponsabilids ide e e requer ea. 
E. qual dos nossas ss 


Go gos 


ernador é venho 


da 


Mas, parece e está 
É para admirar-se, 
as para denunciar-me y 
! desgraçado se em soubesse |... 
8 | olisadia, quem você preten de 


RE para exercer ) ento 
por elle se você equi ZEX 
DESSE franco, Não. erve 
g al | 
= o e telligente, RR amigo = 
“muita gente bôa nao o conhece como eu: tm e, 
d Ê , é aum, 
“dos amigos, () resto são senões. que se ap E di ga 
—Bem dilficeis para tia incorrigive RA pues 
pro cto, Preçisuva prevenir o futuro, ToUê u: a SE 
E fre de madeira e tirando um: Sede a E | 
can do um cofre q ira ; ST a o 
ente na & g 
de cure, meteg-o PAP não repare, não Espa o 
same, 8 netos 3 4 : ; ig : 
Ea o npporiára o juiz aquella 19 
Gostosa B l 
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—(Gonte, este Pedrosa tem consas! Qaem já viu homem 
assim?" Tem das suas |... 


Procedo sempre deste modo com os meus amigos. Fiança noi 
e todas as demais despezas... por minha conta | 2 

= Está bem Já que o amigo quer... seja feita a sua vontade, : 

Um instante de silencio, Os sinos dobravam.., Pinados! pód 

Coitado do meu collega (disse apalpando o cartucho) es- sub 


tava bem doente; seu mal era de morte. O que não se esperava era 

que fusse repentina, 
=—Ura, a vida é assim.., de sobresaltos, a te +. 
= Agora, meu Pedrosa, à tal denuncia 7... não se retirado | 

meu espirito... Nesse momento entra uma escrava trazendo o chá, 

Sonm palmas :—Com hcença... 

=—utre, Juão Sabmmo! Muito bem vindo! Ao Cha is 


Collector |! E 
=-Como ? interrogon o Sabino, todo surprehendido, E 
Pedrosa e -Pacifico entreolharam-se rindo, e 
—Ao chá, Exmo, Sr. Collector] RE meu 
=— Acesito o chá; mas do Collector os cobres protesto! | 
=Pois va protestando para receber esta ingurnbencia, É 
-=50 de doidos! Não estão-vendo que não acesitaria, nem BRO tidos 
por sonho este perigo * Porraria em dois tempos esta desgraça, E : 
Uma gargalhada entre o Pedrosa é o Pucifico. E - BE M; 
—Sabino, atalhou o Petrosa » truta-se de cousa muito se- POE assin: 
Tia. Esto demittido, sabes de certo | e. 
= == Ouvi falar, Conio. foi isto e por que 2 E FTam-: 


Desconfia-se de alouma denuncia; do resto, nada. 
A . ” 7 q Ea o 
tom efteito! E agora bôa tranca me empurram, | 
— Não podiamos abandonar-te tão precisado, Accerta, Des- atilad: 
pezas, Juntamente à hança, tudo por minha conta. => 
Pervido o chá, retirou-se o Pacífico, ficando os dois a sós 


conversando, Ê 
— Porque “ NPannros E : . DIA É Era 
At ja me ee Pois que set que partiu det; 9 Es o cettras 
no SUB CAR gy t te “Baer qe has : 
» providencia reservada; has de sabel-y mais ver e 


logo. Breve, passa entre nós dois, 

—=Babino, estou bastante afilicto e tenho um negocio de 

inporiançia à confiir-ta em seopedo . mas dose tr os 

E ter usado e abusado do ven ES RE PEAs desde Já 
— (due ha então 2 


me Y cê 3 So E , L E 
ocê bem sabe o que ha entre nós e os Láras, cencia 
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= O casamento de sua ih: 
É = recisamente isto 1 Porém, tudo estriou-se desde am H 
oite em que fomos trahidous abr Sua recusa, Vê qne elle ço Da : 
mais poz os pés e eetá desconiindo, * d06 elle aqui Túnoa 

= lesconhado só? Bom velho; porém nesse neve 2] 
pádecexietir conhanç: (3 bastantes, Deu Ea palavra Po S0Cio 
: ido cumprila, sim; CO perigo estã do pé, 
| EE Co não ha meios de conjnrái-o ? 
“RE 


: — Não Ses porão não acibas com esse casamento que 
+ a tantos embaraços 


Ee justanente o que fiz, escrevendo ao 
vecitou O conteúdo da carta. 

SEA Dona. Pranciua tem sejencia disto ? | 
==De modo algum. Está inocente, Pedrosa mentia, 
==DBem ruim isto, E depuis? 

— Mais nada ! Simplesmente deiiar um prego em tudo. = 
— Que tabacadas do diabo é que cui edo. gru sao | Usaste de Eae 
unome é e Artanjaste-me inimigos. ee | =. 
= - É = E So não iz = 


com o Pedro, 


não 
honra e tem 


RA 


pai do rapaz, 


az ml, 


vi-me. RR Es a | ; 
Saito; "Não quero ão quere, nãe h toh, E 

— Dra. diabos. Jeni RA homem ! bo os E s despejar 
Be em | gargalhadas, E EE E 


Ee e Sedbté você, sta foi E um vo admiravel e did 
õs * 
ads como uma raposa, Quem você suppõe capaz de n = 
—Ísso agora é comigo so. 


—Mas va intimidade... , 
a» coujos = apa 
es EE qualgrner forma surgeria uma na conjectata Ps ta ge 
Petiras não se aecusa ninguem. SunpleB possibih udes! um 1 a 


Pes e de apreciar as cousas sem fundo serio, 


% —atei lá, seu Pedrosa! lla tanto amigo urso ! 


Iguem. 
hm ecer, Ha dedo de à 
j —Vamos caso, Quero o teu parec 

sa E teu visinho de officio * 


a Guem é o teu inimigo sinão O aubino. A maledia 
Ao Pedrosa esteve olhando firme ig E e. 
RR Cência Ievara-os ao longa... incomprehendidos +... Ke 
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Desastrada erise abalaya por esse tempo toda a capitania e: las 

dentro de quasi vinte ànnos de 1796 a 1755, desses acontecimentos | “sir 
Seraes, sendo intensa, por chi | ? 


uvas irres uiares em todo o São Frapr- PE do: 
as Trres 


cisco, notadament correr de 1754-1755, 


te no correr d Da Sevea-nunca vista EE See; 
quasi cortéra o grande Rio, cujo leito se mostrára .todo Goscoberto, E. par 
decupado por bancos e cotõas de areia, grandes ilhas de cascalhos | da, 
taiscantes aos ardores de uma estiagem abrazadora,.. de fogo. ES ord 
ESSE toda parte Perdiam=so os roçados, Seccaram-se as la- | que 
gõas e as vazantes, Outeitos marginass tornaram-se incultos, nada E part 
produzindo, O eudo, ou antes, as praças de animava, desappareciam RE faci 
Sm pavorosa mortalidade. Os generos alimenticios de Primeira ne D mad 
cessidade subiram de Preço pela escassez, São Romão nunca tivera | Sour 
vida propria; Fundado no sangue dos indios Guabybas, na inineração Pe Bant 
do ouro e mais tarde na do diamante, decahira,- desde que em ôntros RE des. 
Pontos foram descobertas iPelhores e mais abundantes tontas, Pos- E tal cs 
euindo excelentes terras, nem por istô jamais aproveitadas. A fazen- bre s 
da de criar fôra sempre o seu maior Íraco; consistindo nella o sen pro- Troque 
Bresso, sem nenhum preparo nem Teparo sinão o da natureza, A 

Às populações 


a | psbetrinhaa o. Sentraes Semiam Procurando arri- 

- MOPPen muita gente de Miséria e fome, Caravanas transitaram 
em todos 0s sentidos em penúria extrema, Grande O clamor em todos 
08 Tecantos da vastidão mineira, () Soverno não acudin sinão OS sens in- 
feregses, Oppressores, na gananeia incontida do ouro, Para cumulo de 
sofirimentos, em 1755, anno torrivel, Portugal Quasi voara no terremoto 
que devastara Lisbôn. Metade da capital lá se fôra. O aperto para o 
Brasil, Vexatorio, Jelecel-a, O fisco comm Unicava a vida das 
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+ i ma E 
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cartada contra esse destinó. Revoltava-se; Francina, o anjo da 
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o =Isto! vociferava o Pedrosa, Vai attentur o diaho, desgra- E 
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- À pena treme e recusa descrever as dolorosas scénas, ao 
- amanhecer, em casa dos Laras, Descoberta a carta do Pedrinho, Luizão 
a ss “fôra procurado, Seluçava louco de dor. Seu Pensamento retirar-se, ] 
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se Não se gde dar ao Pedrosa. Tinha plena certeza deque iria se 
ar numa o da quai hão sabia se derrotado, se vietorioso; 

5 “en PRAeE ) “para engolir uma afíronta 
em. extremo, acantelára « 0 seu thesouro, 
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simplesmente orgulhosa, “que só por isso se- levantára contraria Con e 
tra pessõas qualificadas;. da mais apúrada linhagem” portugueza ! Uns 
e botoendos do Brasili?.., Que as Cousas chegadas” naquelte ponto 
E donde não mais: recuar;bom. seria terminal-as resolvendo de uma a 
DD Vez, do que protestar; eo que- estava: feito, estava feito e não mais E 
de por se fazer, Pedrosa, levado pelas exaltações dos filhos. consulta aes % 
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— Presidia o campo larista o Luizão, que pedira com instancia 
* dirigira empreza, obtendo o consenso de seus amigos e companheiros 
“de armas. Pondo em segurança a casa com os niais resistentes defen- 
— fores, retirou a viuva, sua filha e escravos para longe — Espiando cau- 
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q suiliciente munição 
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de terra vermelha alvos ou pardacentos ás centenas, espalhados, pa- 
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a tapera antiga dos Canastras, indios que outrora alli habitaram, em 
veio c nome, Pelas 
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quatro horas da madrugada o exer 
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pelo meio da estrada que co 
hora, a lua que não tardaria ser nova, apontava no horizonte com a 
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as egrostes=os buracos dos tatús—canastras ênciedos pelos 
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Ri olhi Bos destreços, Proscguio o Luizão, : 


todo o custoe 


arte do dia. Era longe, 


” 


maso animal | 
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Ar d m Principio não destingnia-o 
& distaneia; depois Com certo Presentimento, “exclamou: 

e Será elle 2... Ahl.. seé! Elle mesmo ! Já o diabo Ig vem. 
“pão sei fazer o que ? Certamen te atraz de din heiro. Tomãra eu rehaver o 
q tenho emprestado, Não aguento, não aguento! Inferno | Queira 
as ! queira Deus, a collectorial... Venha, póde vir, ladrão Semvergo- 
Bha | e de umavez só; não lhe engano, É Pedrosa descara as escadas 
para prevenir, emquanto elle se approximava. O sobrado--uma fortale- 
Za A jagunceira restante, do trabue ava. Com a 


Presença do patrão, fez-se silencio. 
“ =Um amigo que acaba de chegar. 
Apeisva-se o Sabino, atirando as 


O Pedrosa olhaya com ansiedade, 
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— Sim Sabino ! Que e isto 149 Vem você da Villa Z Ein? 
Não traz por ventura a peste ? 


—(Qual peste? Estis ainda assombrado 9 (peste eir ? mur= DE 

À curou elle; peste, maroto) |... quem faz caso de peste ? S&o terror 

] do matto é que « torna maior e mais contagiosa, e 
=| mas dizem... que os urubús... açao! 
— Que urabús, senhor meu! leixe de patacoadas e urubis, a 


—Então não é certo que... 


E —Pedrosa, Poringuez de nobre linhagem, ter medo de vari- Ê E! 
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D tar na pestelt... ah! ah! ahi, , =| 
à == Tudo ignoras. Não gracejes que a cousa aqui anda muito Eça 
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= Ora, “deixe lá estas patifarias, um João Sabino... João 
— Ninguem, gue não possue uma eia para uma taca, Queres brigar 
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E —b'! mar elle disse a-te 
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“dois subiram ga escadas pulando até o salão SAPORIÓR ae o 
E 8 — —Porque nada me dizes, eu estava seriamente desaponta- 
À do: desculpe-me perguntar: que negocio é este de tanta gente em E 
À armas? Que ha contizo? (uestiunculas de visiuho da roça, não? 
. — Tens razão, Sabino! Tardava; eu esperava já pela per= - 
gunta. Eetou muitas vezes desgraçado é- para sempre. Por minha - 
À tonraa salvar e da minha familia, liquidei o misoravel Pedro Lára, Se 
) pegado em flagrante & rondar minha casa pela meia noite. E: 
se. — —NXão me digas isto. Estás doido? 
—igo-te a verdade. Sabino cabiu das nuvens. 
—E tua fila $ RE e de ; 
— Não sei mais O que seja isto, Liquidada tambem! Na 
femilia Pedrosa nunca penetrou à deshonra, RES 
—— Mas será possivel o que ouço, meu Deus ? Que é ires 
— droeaZ (Ai! que estou com toda a fortuna da maroto no eo! as 
— Minho andado...) E intencionalmente comovido, Ride py re PE 
sa: Sou teu amigo! Amigo na ventura, dedicado na do RC 
os dois se abraçaram num tremulo de desespero, Aa pci 
“ternação e gozo, por algus instantes. Só então, notára o Sabin Es 
Pedrosa não tirha características humanas pelas eontingencias da 
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